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  Os Campos Sulinos são ecossistemas típicos da região sul do Brasil e são reconhecidos pela sua 

ecossistema, principalmente, em áreas de interesse para conservação como os butiazais de Butia odorata (Barb. 

estudo teve como objetivo avaliar a regeneração de uma população de  submetida a diferentes formas 
de manejo com o gado. As amostragens foram conduzidas em 2013 e 2014 na Fazenda São Miguel, localizada 
no município de Tapes (RS), onde existe uma área de conservação in situ de . Os dados foram coletados 
através da contagem de plantas jovens dessa espécie de palmeira em áreas de 10.000 m² com e sem a presença 
de gado. Na área com gado é realizado o manejo conservativo desde o inverno de 2013, que consiste em retirar 
o gado no inverno e, no restante do ano, manter animais jovens no local em baixa lotação. Na área sem gado, a 
exclusão dos animais existe desde 2010, e é garantida pelo cercamento do local. Os resultados demonstraram 

 entre as áreas de manejo conservativo com a 
presença de gado (N=2.875) e nas áreas com exclusão total de pastejo pelo gado (N=504). A estratégia de manejo 
conservativo com a presença do gado em menor intensidade, por um período do ano, tem mostrado uma maior 

nas áreas tem propiciado o controle do excesso de biomassa da vegetação herbácea, evitando o abafamento das 
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